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PAZEhüA PIO DA PPATA 

A Fazenda 'lioda ^rata ê uma das mais antigas do Esta 

do, tanto que, sua oricem mstórica remonta ã énoca em que este 

integrava a então "Caoltania de São Paulo". 

Sua tradirão possessória tem inicio na primeira meta 

de do século XVIIIr com a doação recebida pela nossa tetravó e 

segue legitimamente, até nossos dias, rx>r estrita ordem de suces~ 

são hereditária. 

Até o ano de 1.d30 suas atividades restringiam-se ao 

engenno de cana, para cujo laoor utilizou-se o braço escravo. Os 

cat ivos, muito o em tratados, viviam na Senzala a inda hoje existen 

te e revelaram-se lábeis construtores e marceneiros. Tais hábili_ 

daaes permanecem retratadas na velha maouina - tulha -, no terrei 

ro e nas mobílias, dos cuais até aoje se permite fazer bom uso. 

Como os proprietários tinham outras fazendas na re 

gião, a Rio da Prata nunca foi ucilizada com finalidade residen-- 

ciai. 

Sennre foi reconnecida como uma pronriedade de terras 

muito férteis e possuidora de uma área florestal muito rica, tanto 

assim, crue abrigava uma serraria muito oem montada para arrue ia ê 

peca . 

Deoois, durante 105 anos, transformou-se em Fazenda 

de Café, considerada das mais orodutivas. 

A denominada "arande crise do café", em 1920-1930, 

veio atingi-la já soo a administrarão do atual nronrietãrio, onri 

gando-o â eliminação aos seus 400.OOu oés de café, bem como à bus 

, ca de outras soluções. 
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Datam dal a "ran^a ^vícoia e a Criação de Suínos. Pa 

r?lelamente a estas duas atividades dej-se inicio a uma serie de 

experimentações mie a livrassem ia monocultura e a protegessem 

das irregularidades peculiares às atividades agrícolas. As's im, 

foram tentadas primeiramente as culturas do algodão e da mamonaf 

com muito bons resultados iniciais. n Segunda Cranda Cuerra, pc 

rém, veio interromper parte das experiências, fazendo com gue sa 

desistisse da aiainona. A experiência prosseguiu com o alqodão até 

quando, apôs 22 anos de intensiva cultura, a falta de rotação das 

culturas aliada aos efeitos da erosão, orovocou o declínio da pro 

ducão e queda na produtividade. 

Os efeitos necrativos ovovocados nelos dois oroblemas 

acima apontados, precisava^ ser neutralizados. A busca de defe- 

sas para enfrentá-los anontou como melhores as seauintes soluções: 

a caiagem e o "terraciamento" das terras. Com a primeira, usada 

pioneiramente em 1934, ootivemos uma elevação do PH médio de 5,0 

para 6,5, resulcado vue, somado aos eeneflcios do "terraciamento',' 

proporcionou ã Fazenda Rio da Prata o Campeonato da Região em 

1952 e o Campeonato Estadual ao ouincuênio 1955-1960, 

Em 1950, auando adruirimos um lote de Novilhas Hollan 

do-Argentinas, nuras por cruza, demos inicio â orodução de leite 

e, logo em seguida, ã cultura do milio, arroz e feijão, com o fl_ 

to de substituir o algodão e a mamona. A experiência, porém, es 

tava a indicar a necessidade de culturas de alto rendimento que 

permitissem o suporte econômico indispensável ao prossecruimento 

de nossas atividades. ^oi assim puc, 1952, optamos pelas cul 

turas do tomate e do auiaho, e •ue loje constituem a base econô- 

mica da Fazenda. 

Em resumo, são as seguintes as atividades atualmente 

exploradas: 

a - Tomate 

b - Quiabo 

c - '-'11 no 

d - Feijão 
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e Arroz 

f ■ Duas granjas avícolas 

g - Suínos 

h - Gado leiteiro 

i - Pastagens 

j ■ Silagem 

k - Comoosto 

A seguir, ama exposição dos resultados obtidos em ca 

da setor dessas atividades. 

a " TOMATt: anualmente são plantados 400.000 pés 
de tomate em 24 hectares de terra. S estaqueado, irrigado e sem- 

pre dividido em duas plantações, com diferenças de 20 a 30 dias, 

como meio de defesa contra a flutuacao de preços no mercado. ê 

oos ervada uma rotação de 5 anos, somente possível com o uso de 4 

açudes, aproveitados tamoem para a irrigação de toda a Fazenda.Co 

mo defesa contra as geadas recorremos â produção de fumaça, pro-- 

cesso pelo qual grandes prejuízos têm sido evitados. Procuramos 

usar nessa cultura a máior quantidade possível de matéria orgâni- 

ca, ootida do composto oroduzido oelo aado e do adubo de galinha 

diluído na água de irrigação. Com todos esses cuidados e uma 

forte adubação aulmica, a produção tem variado de ItíO a 300 cai 

xas de 25 ks oor mil pés de tomates, o cue corresponde a 1.800 

a 3.000 toneladas por nectare. 

D ~ QUIABO: esta planta, por pertencer ã mesma fa 
naií ia ao coma t e ir o e para cue ficiue imune às pragas e doenças, re 

cebe também o mespo tratamento de rotação a cada cinco anos, Tive 

mos no inicio algumas dif iculdades para a obtenção de boas semen- 

tes. Ultimamente, porém, com a utilizarão de sementes distribuí- 

das pela Agroceres, os resultados têm sido ótimos, caracterizados 

por uma boa produção e oastante resiscência as doenças que costu- 

^meiramente atacam essa planta. são destinados tamoém 24 hectares 

para essa cultura, e sua produtividade tem variado de 14.000 a 

19.000 quilos por hectare. 



cMf a-i i S y] 15-Q> 

São Paulo, 20 de julho de 1973 
Fazenda Rio da Prst-^ 

  —   fls. 4 

C sac plantados anualmente, mais ou menos 
6n alqueires - 144 hectares - desse cereal, sendo metade em regi 

me da parceria e metade diretamente pela Fasenda. A cultura do ml 

lho nao tem passado pelo sistema ae rotacio total mas, assim mel 

mo, as plantações de tomate e çuiaoo possibilitam uma solução pai" 

ciai para esse problema. A plantação oue cabe ã Fazenda, feita em 

época mais favorável, costuma aar uma orodução de 5.000 a 6.000 

quilos por hectare. Na parte em meacão, sempre atrasada pelas co 

1nestas do tomate e do ouiabo e orejudicada por um tratamento m 

ferlor,a produção permanece entre 3.500 a 4.000 oullos por hectare, 

d - FEIJÃO: é una cultura oue acompanha a do toma- 

te, com o aproveitamento do aranle efeito residual das adubações 

químicas e orgânicas oue se lhe seauem. 

e ~ ~P^1: aproveitando cerras baixas e úmidas,man 
temos uma cultura de mais ou menos 10 hectares, toda ela em regi 

me de parceria e destinada, principalmente, ao consumo dos pró 

prios parceiros. " - 

—i^j m VÍCO L AS _ (DüAP) ; una seção da Fazenda, 
denominada Granja Sao Paulo" S, uo gênero, o estaoeiecimento rrais 

antigo do Estado de São Paulo. Data do ano de 1929 e desde então 

vem produzindo aves de diversas raças, além de ter sido a inicia- 

■ dora na veada de pintos de um dia no Brasil. o arrostar de todas 

as dificuldades inerentes a uma avicultura incipiente, deu lugar 

uma apreciável experiência quanto aos problemas específicos das 

condições ambientais. Ko momento, toda atividade nesse setor en 

contra-se absorvida por um proarama de seleção de linhagens brasi 

leiras, destinado à produção de frangos de corte e, obviamente, dí 

matrizes para esse mesmo fim. ^ par disso, recorremos ao auxilio 

técnico do geneticista canadense Dr. A. KONDRA, da Universidade 

de Mamitoba, gue elaborou um nroorama atê agora seguido com o ma 

ximo de rigor possível. Os resultados, no gue respeita ao peso" 

' estão muito próximos aos obtidos nelas melhores linhaaens importa 

das. No ^entanto, a aclimatação de nossas linhagens por mais de 

10 gerações aqui desenvolvidas, conferiu-lhes as vantagens de u'a 

^^naior rusticidade e menor incidência de moléstias. 
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A outra seção, denominada "Paysandu", que fora antiga 

haoitação de colonos, foi inicial a rudimentarmente adaptada para 

a criação de frangos. Aqui, os testes de pintos, pelos excelentes 

resultados econômicos cue apresentam, estão a demonstrar que em 

oreve poder-se-a dispensar a importação de avôs e matrizes, com a 

conseqüente economia de divisas. Atualmente funcionam 65 boxefe de 

reprodução com ninhos-aIcapões e 1.000 aves por eles contidas,alem 

de' 2.000 matrizes para a orodução de cintos comerciais. 

As duas granjas em conjunto conservam a média de .... 

30.00 0 aves para serem regularmente vendidas como frangos de corte, 

g - SUra jS Desde 1934 vem sendo regularmente man- 

tido um programa de importação de reprodutores "DU^OC", dos Esta- 

dos Unidos, Um prosoecto registra todos os "pedigrees" dos ani- 

mais importados. Todos eles foram escolhidos entre os de melhor 

procedência, destacando-se o "Stro-rold Choice", neto do melhor Cam 

peão dos Estados Unidos atê noje registrado, Foi campeão dos anos 

I de 1969 e 1970, participando de 16 exnosicões e, em todas elas, ar 

| rebatando os 16 primeiros orêmios, 

\ Temos atualmente; 

- 5 machos importados 

- 6 norcas importadas 

- 68 reprodutoras, filaas e netas dos importados; 

í - 155 animais am crescimento. 

h - GADO LUITEIFQ: como jâ relatamos, em 1950 teve 

início a criação do gado leiteiro, puro por cruza. Também aqui, 

procuramos evitar a introdução de animais de fora no reuanho, de 

molde a que todas.as nossas vacas fossem, como são, filhas de ou 

tras de nossa própria criacio. De há uns 6 anos para cá, o uso da 

inseminação artificial alterou um pouco o procrrama anteriormente 

í estabelecido. Entretanto, a adaptarão das linhacens femininas ao 

nosso ambiente deverá acentuar-se cada vez rnais. Altamente satis- 

fatório tem sido o seu rendimento, oois, de uma produção inicial 

de 9 a 10 quilos por vaca, atingimos aradativãmente a média de 15 

a lâ quilos diários, para 45 vacas em lactação. Para crueir não re 

_correu a nenhuma vaca P.O. no seu rebanho, este carece ser um re-- 
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suitado rauito oom. Fornecemos leite 3 ã Coonerativa de Bragança - 

Paulista, mantida u1 a média de "redutose" em torno de 7,30 a 8,10. 

O" rebandc é constituído por : 

- 67 vacas, 47 eir lactarão e 20 secas ■ 

- 47 novilnas; 

- 16 bezerros. 

i - PASTAGENS; muitas experiências têm sido feitas 

para proporcionar ao gado mel.iores oastagens de gramíneas e legiuni 

nosa s. 

Dentre as rrraminsas, foram experimentadas o Gordura, 

o Jaraguá, o Colonião, o Paodes, o nannoia e o Nanier . Ouanto âs 

iegurainosas, a Mucuna, o "Co'-' Pea", o Kudzu Comum, o Kudsu Tropi- 

cal, o Centros ema, o La..; -La o, o Guandu e a Soia "erer.ne. Esta úl 

tima é a que tem sido de nosso maior ac-rado . 

Btediante o consore lamento, os melhores resultados fo 

ram obtidos com o Napifer-Soja Perenne e com o Gordura-Soja Perenne. 

Em um dos pastos, onde usamos esses dois tipos de consorelamento , 

sem preparo da terra e com semeadura da soja a lanço, foi possível 

manter 45 cabeças de gado em 5 alqueires, durante 3 meses. 

^ ~ 3ILAGEv: utilizando 3 silos-trincheiras, são pre 
paradas anualmente 300 toneladas de silagem, suficientes para um 

amplo fornecimento ao aado durante nelo menos 6 meses do ano. Corno 

no inverno ficam secos os pastos, além das vacas leiteiras, as no 

vílhas que não cçnsomem concentrados, são também contempladas com 

silagem. 

O seu processamento, além do milho, inclui também o 

Lab-Lan, leguminosa muito oalatável ^ue, plantada consorciadamente 

, ao prijneiro, em muito enriquece o valor nutritivo da silagem. 
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^ ~ COMPOSTO: com o aproveitamento das camas do ea 
tabulo, que são trocadas somente a cada dois dias, acumulam-se me 

das que, irrigadas com as águas de lavagem têm a sua decomposição 

abreviada. 0 composto dai ootido é empregado na cultura do tomate, 

mediante aplicação nos viveiros de mudas e também nos regos de ir- 

rigação para que não sofram estes os efeitos da erosão. 

PESSOAL S^PRECADO MA FAZENDA 

a) 36 mensalistas, assim distribuídos: 

1 Gerente geral 

1 Sub-gerente da granja acrrícola 

1 Contador 

3 Auxiliares de administração 

1 Auxiliar de escritório 

1 Encarreaado dos suinos e oovinos 

8 Auxiliares de sumos e uovinos 

6 Tracalaadores da granja avieola 

3 Tranalhadores da cranja de corte 

3 Tratoristas 

1 Motorista 

1 Carroceiro 

3 Serviçais da fazenda 

3 Empregados domésticos 

b) 30 diaristas; 

c) 29 mulheres de emorecados em reaime de meacãor e 

d) 26 famílias de meeiros 

Tota1 de moradores na ^azenda; 352 pessoas. 
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P5GIML S /VLAPIAL 

A Fazenda conta cor j5 contratos de meacão, mie abran 

gem praticamente todas as culturas, ^ara estas damos as terras pre 

paradas ,cai>e.rsdo aos mee ir o s contriuuir cor a rão-de-obra . Em coiBim 

divide-se meio a meio a particioacão com as sementes, adubaçoea,In 

seticidas e fungicidas. Gste reaime, nos casos em que a mulher ê 

meeira e o marido mensalista, aoresenta uma interessante peculiar! 

dade: a economia do casal vê-se grandemente reforçada pois ocorre, 

quase sempre, que as mulneres auferem maior ganho do eme os mari-- 

dos, que as ajudam nos fins de semana e ao entardecer. 

Quase todos os meeiros têm galinhas e oorcos, alimenta- 

dos com o milho da meacão, além do arroz, feijão e nortaliças que 

cultivam às margens das terras de tomate. Tudo isto contribui pa 

ra que eles desfrutem de uma sadia alimentação. Além disso, o pro 

prietário recebe somente 25% do lucro líquido da Fazenda, enouanto 

que, dos 75% restantes, 25% são destinados ã Administração e 50% 

distribuídos aos meeiros 

ATIVIDADES SOCIAIS S 0ECPSATIVAS 

Escola do 19 ciclo- 

Assistência médica 

Assistência relioiosa- 

Paroue infantil 

Cluoe desportivo 

Alguns automóveis ( 6 ) pertencentes aos meeiros. 

aparelnos de televisão, pertencentes aos 
meeiros e emoreaaaos 
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CONSERVAÇÃO E 'RECUSE PAÇÃO_ DO SQLQ 

pstes dois assuntos constituem objeto de nossa oreocu 

pação constante. 

Felizmente o solo aoresenta-se hoje bem mais produti- 

vo do que quando iniciamos a administração da Fazenda. Como já se 

destacou anteriormente, as terras apresentavam o elevado teor de 

acidez - média PH5 -, e com calagens bastante reduzidas - duas to 

neladas por nectare -, logrou-se elevar o seu PH médio para 6,5. 

Isto permite—nos adubar satisfatoriamente o solo aue, com o PH 

aoaixo de 6,0 retinna inaoroveitãveis os adubos emoregados. 

Aproveitamos a oportunidade para destacar nossos agra- 

decimentos aos agrônomos da Estação Experimental de JOUY-EN-JOSAS 

na França,oue nos aconselnaram, literalmente; "N^D EMPRECAp OUTROS 

ADUBOS, MAS SOMENTE CAL ^UA^DO O 75 H 00° IN FE PIOR A 6,0". laualmen 

te nos recomendaram elevar o teor de matéria oraânica em índice su 

perior a 2,5%. Para tanto, embora não o tenhamos conseauido ainda, 

lançaipos mãos de diversos meios para cue tal seja alcançado. Quan 

to â erosão, os seus efeitos têm sido relativos, oelo fato de se- 

rem nossas terras oastante arr-ilosas e muito profundas. 

Coneluimos aauí, o oue de imediato nos pareceu mais 

interessante a relatar, oermanecendo ãs ordens oara "uaisquer es — 

clarecimentos soore o assunto 

JULhO PE 1973. 

JPN/mi 


